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TRABALHADORES ARRANCARAM NA LUTA 
PROPOSTA DA ELETROBRÁS

INDICATIVO DO CNE É PELA APROVAÇÃO DA PROPOSTA

NOVA ELETROBRÁS SE FORTALECE 
COM A VALORIZAÇÃO 

DOS SEUS TRABALHADORES
Os trabalhadores sempre defenderam o fortalecimento do Siste-

ma Eletrobrás, por acreditarem que o investimento no setor estatal 
de energia é fundamental para o crescimento econômico e social 
do país. Hoje, outra conjuntura se apresenta com a consolidação 
gradual da Nova Eletrobrás, permitindo com isso uma maior esta-
bilidade nas regras do setor, além de proporcionar uma visão de 
longo prazo no que tange os investimentos, como, por exemplo, 
o PAC. Esse conjunto de medidas permitiu que o setor Elétrico se 
blindasse contra a crise econômica mundial.

Os trabalhadores nesta negociação do ACT 2009-2010 lutaram 
muito para que este momento de fortalecimento do sistema Eletro-
brás se refletisse também em ganhos para a categoria. Por isso, 
nos momentos onde houve a falta da compreensão e de diálogo 
por parte da direção da Eletrobrás demos nossa resposta com luta 
e muita mobilização. Foi assim que no dia 8 de junho realizamos 
fortes paralisações em todo país. Além disso, ampliamos nossa luta 
através de ações institucionais no Ministério de Minas e Energia e o 
Congresso Nacional, com o objetivo de colocar a campanha como 
prioridade na construção da Nova Eletrobrás.

ASSEMBLÉIAS VÃO DEBATER PROPOSTA DA ELETROBRÁS
Com o intuito de discutir e avaliar a proposta apresentada pela Holding os dirigentes sindicais irão esclarecer nas 

assembléias em seus estados todos os pontos que constam na contraproposta da Eletrobrás, bem como discutir os 
encaminhamentos da campanha.

DISTRIBUIDORAS: ACORDO 
ÚNICO FOI UMA VITÓRIA 
DOS TRABALHADORES

O Coletivo Nacional dos Eletricitários 
sempre lutou e reivindicou a mesa única de 
negociação e, por conseguinte, foi uma vitó-
ria a proposta do acordo único de trabalho, 
até mesmo porque com a nova gestão das 
distribuidoras seria um disparate completo 
se não houvesse essa mudança. 

Esse avanço se refletiu na negociação 
no que tange as cláusulas econômicas, que 
foram apresentadas de forma equitativas, 
ou seja, o mesmo percentual para os tra-
balhadores de todas as empresas. Foi um 
longo e difícil processo de luta para acabar 
com esse histórico de discriminação em re-
lação aos trabalhadores das distribuidoras. 
Ainda há muito que se avançar, mas com 
empenho e luta de todos conseguiremos 
terminar de uma vez por todas com essa 
segregação.

Foi com muita luta e exaustiva ne-
gociação que arrancamos uma 
proposta dos negociadores do 
Sistema Eletrobrás. É importan-

te destacar que ela traz ganhos do ponto 
de vista financeiro, um feito se levarmos 
em conta o momento de crise financeira 
mundial, onde os patrões querem que 
os trabalhadores paguem “o pato” por 
uma situação criada pelos especulado-
res e banqueiros dos países ricos.

Dentro da proposta apresentada 
pelo Sistema Eletrobrás nesta terceira 
reunião, em Brasília, consideramos uma 
vitória dos trabalhadores a manutenção 

das bases econômicas no nível dos 
anos anteriores. Isso mostra o quanto 
foi estratégico intensificar as lutas, já 
que no encontro anterior a direção da 
Holding oferecia apenas 80% do IPCA 
(4,42%). Outro ponto fundamental nesta 
proposta foi a da continuidade da políti-
ca de unificação de benefícios, uma rei-
vindicação histórica dos trabalhadores.  

Considerando que a proposta econô-
mica está no patamar do ano anterior, 
com a continuidade na política de uni-
ficação de benefícios, e o acordo único 
para todos os trabalhadores do Sistema 
Eletrobrás, o Coletivo Nacional dos Ele-

tricitários faz o encaminhamento para 
a aprovação da proposta apresentada.  

 Para nós a luta continua, pois temos 
pela frente as negociações das pautas 
específicas, um calendário de negocia-
ção do PCR, bem como outros desafios 
que são: acabar com o limitador de 1% 
da folha para promoções por mérito 
no PCR, o direito do reconhecimento 
da antiguidade no plano, assim como 
o fim da CCE-09 e 10, a retirada da 
Eletrobrás na formação dos recursos 
que compõem o superávit primário e 
a renovação das concessões no setor 
elétrico. 


